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A gralha-do-campo (Cyanocorax cristatellus) é uma espécie de Cor-
vidae inconfundível pelo topete frontal prolongado, pescoço, cabeça e bi-
co pretos, manto violeta-azul-escuro, barriga e dois terços apicais da cau-
da brancos, sendo típica das áreas campestres do Brasil Central (Sick 
1997). Encontra-se em franco processo de expansão de sua distribuição 
pelo sudeste brasileiro acompanhando o desmatamento da Mata Atlânti-
ca (Lopes 2007). É considerada uma invasora recente no Estado do Rio 
de Janeiro, sendo pela primeira vez reportada em terras fluminenses em 
localidades situadas na região do Vale do Paraíba a partir de 1985 (Pache-
co 1993, Pacheco & Parrini 1998). Nesta região já é, segundo nossas ob-
servações, bastante encontradiça, ocorrendo também na Baixada, como 
Seropédica (regularmente no Campus da UFRRJ), desde meados dos 
anos 1980 (Ildemar Ferreira com. pess. a JFP) e Itaguaí (dezembro de 
2007, EM), além das encostas desmatadas da região serrana do Estado, 
como em Miguel Pereira (2005, E. M.) e na Serra dos Órgãos (Mallet-
Rodrigues et al. 2007). Reunimos nesta nota os registros realizados por 
nós na área do Município do Rio de Janeiro, sendo um deles documenta-
do por fotografia (Figura 1). 

No ano de 2001 (data não anotada), E. C. M. encontrou um pequeno as emitia, foi possível observar três exemplares da gralha-do-campo. 
bando de C. cristatellus, possivelmente de 4 a 6 indivíduos, na crista da Conseguiu-se o registro fotográfico de pelo menos um dos indivíduos (Fi-
Serra dos Pretos Forros, a 400m de altitude (22º55'17”S, 43º17'31”O). gura 1), antes que o mesmo se afastasse com o restante do grupo. A pre-
Neste ponto de avistamento há uma vegetação de transição entre a ver- sença de C. cristatellus na área urbana de uma grande metrópole já havia 
tente florestada voltada para o bairro da Freguesia (Jacarepaguá) e a ver- sido recentemente relatada por Vasconcelos & Nemésio (2007).
tente de capoeira e capinzal que se inclina para as comunidades pobres na A partir da divulgação desses registros os autores fornecem nova aden-
encosta do bairro de Lins de Vasconcelos. da à avifauna do Município do Rio de Janeiro (Sick & Pabst 1968, Sick 
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sa do Furado (22º53'55”S, 43º38'22”O), no bairro Paciência, Zona Oes- Cerrado em uma região outrora dominada pela Mata Atlântica.
te, nos dia 13 e 14 de janeiro de 2004, A.B.A.S e V. S. A. observaram duas 
C. cristatellus deslocando-se e vocalizando na parte campestre da pro- Agradecimentos: 
priedade. No dia 13 também um par foi observado pousado em um jame- A Francisco Mallet-Rodrigues e Lilian Mariana Costa pela atenta revi-
lão (Syzygium cumini L.) com frutos. Ainda no mesmo local, no dia 22 de são do manuscrito. 
janeiro de 2004, quatro indivíduos foram vistos numa borda de mata, pró-
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ção característica da espécie foi a chave para a identificação. 
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Ocorrência da gralha-do-campo, 

no município do Rio de Janeiro, RJ
Cyanocorax cristatellus (Temminck, 1823) 

Figura 1 – Gralha-do-campo (Cyanocorax cristatellus). Estrada do 
Rio Grande, bairro de Jacarepaguá, município do Rio de Janeiro, 

em 15 de agosto de 2008 (Foto: Guilherme Alves Serpa). 
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